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Mercado de
trabalho exige

excelência 
técnica   

educação pág/03

É época de   
inscrições 
para cursos 
de pós-
graduação

Ensino de 
qualidade
Avaliação oficial das instituições de ensino deve pesar
na hora do aluno escolher a faculdade que vai cursar PÁG/02
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02 Prevenção às drogas
O MEC (Ministério da Educação e Cultura) e o Senad  (Secretaria Nacional de Política sobre
Drogas) irão ministrar, até dezembro, curso a distância sobre prevenção do uso de drogas.

educação

Avaliação oficial define 
escolha de faculdade

DEPOIS QUE Adedicação diante
dos livros é recompensada
com a aprovação em mais de
uma faculdade, o estudante
encontra-se num dilema:
qual delas escolher? Além de
instalações, equipamentos e
infraestrutura de qualidade –
que toda boa instituição de
ensino superior deve oferecer
– tão ou mais importante é
observar sua condição aos
olhos dos organismos ofi-
ciais, institutos de pesquisa e

órgãos ligados ao MEC (Mi-
nistério da Educação). São
eles que avaliam a excelência
dos cursos de graduação e de
pós-graduação (especializa-
ção, mestrado e doutorado)
praticados nas faculdades
brasileiras. O principal destes
medidores é o IGC (Índice Ge-
ral de Cursos), realizado pelo
Inep (Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira) – que
analisa o sistema educacio-

nal de acordo com determi-
nados critérios, como as no-
tas obtidas no Enade (Exame
Nacional de Desempenho dos
Estudantes) e avaliações de
órgãos como a CAPES (Coor-
denação de Aperfeiçoamento
de Pessoal de Nível Superior).

Apresentado pela primeira
vez em 2008, o IGC trabalha
com períodos trienais até um
ano antes do ano de divulga-
ção – em 2009, por exemplo,
o índice é referente ao triênio
2006-2007-2008. No Grande
ABC, o melhor exemplo de
instituição não-pública bem
qualificada pelo MEC é a Uni-
versidade Metodista de São
Paulo, que detém a posição
de 1a na região, 3a no estado e
12a no país.

Para isso, consulte medidores de desempenho ligados ao
MEC, como o Índice Geral de Cursos realizado pelo Inep

Enade faz avaliação de 
intituições, cursos e alunos
SUBSTITUTO DO antigo Pro-
vão, o Enade (Exame Nacio-
nal de Desempenho dos Es-
tudantes) faz parte do Sinaes
(Sistema de Avaliação da
Educação Superior) e com-
preende três instru-
mentos: a avaliação
das instituições,
dos cursos e dos
estudantes. Ins-
tituído pela Lei
no 10.861, de 14
de abril de 2004,
e regulamentado
pela Portaria no 603,
de 7 de março de 2006,
o Enade é obrigatório para
universitários do primeiro e

do último ano dos cursos 
selecionados - os que não são
chamados podem fazer o 
teste como voluntários. A es-
colha é feita por amostra-
gem estatística pelo Inep 

e a lista divulgada 
no site do órgão:

www.inep.gov.br.
Anualmente, o
MEC recebe da
Conaes (Comis-
são de Avalia-

ção do Ensino
Superior) a pro-

posta de quais de-
vem ser as áreas avalia-

das, cabendo a decisão ao
Ministério.

Prova é 
aplicada 

desde 2004

Enem mede
desempenho
do estudante
O ENEM (Exame Nacional 
do Ensino Médio) foi insti-
tuído em 1998 para ser apli-
cado, em caráter facultativo,
aos estudantes e egressos
deste nível educacional. Rea-
lizado anualmente pelo
Inep, tem como objetivo
principal avaliar o desempe-
nho do aluno nas disciplinas
abordadas que foram vistas
nas salas de aula – que po-

dem servir para realizar
uma autoavaliação e como
critério de ingresso para pro-
gramas governamentais. A
prova, com duração de cinco
horas, apresenta 63 questões 
objetivas de múltipla esco-
lha. Muitas faculdades utili-
zam o resultado do exame
como modalidade alternati-
va ou complementar aos ves-
tibulares.

2.000
Universidades constam no IGC 
(Índice Geral de Cursos)

Veja a lista dos cursos estrelados:

Biomedicina, Ciências Biológicas, Ciências Contábeis, Educação Física, Fisioterapia, 
Fonoaudiologia, Nutrição, Pedagogia, Psicologia, Relações Públicas e Letras - Tradução e Intérprete

Administração, Administração Comércio Exterior, Administração Financeira, 
Jornalismo, Rádio e TV e Secretariado Executivo

Publicidade e Propaganda

A Universidade Metodista de São Paulo foi destaque no Guia do Estudante
2009, publicação da Editora Abril. No total, foram 18 cursos bem avaliados. 
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Metodista está entre as 100 empresas + Ligadas do Brasil
Segundo pesquisa realizada pela revista InfoExame sobre utilização
de serviços de Tecnologia e Informação. 

FERRAMENTAS e aparelhos de
última geração transformam
a maneira de aprender e exi-
gem mudanças na postura de
professores e alunos. Twitter,
Orkut, iPhone, iPod, note-
book – cada vez mais presen-
tes na sala de aula - facilita-
ram tanto o acesso à infor-
mações, que a principal difi-
culdade é filtrar as que são
realmente relevantes e de
qualidade. Essa oferta trazi-
da pela democratização da

informação também modifi-
cou o papel do professor,
uma das figuras que podem
auxiliar o estudante a fazer
essa seleção . “O professor já
tem uma metodologia em al-
guma área, e pode funcionar
como uma espécie de con-
sultor”, explica Sérgio Gen-
ciauskas, especialista em de-
sign de hipermídia da Uni-
versidade Metodista de São
Paulo. Para ele, “nos próxi-
mos anos veremos dois tipos

de alunos nas faculdades:
aqueles com condição econô-
mica favorável, que vão pra
aula com seu notebook, e os
que não possuem tanto po-
der aquisitivo ou não se inte-
ressam por tecnologia, que
vão querer do professor o en-
sino tradicional”. Mas é bas-
tante interessante que o alu-
no se familiarize e domine os
principais recursos disponí-
veis na atualidade, que servi-
rão de apoio para o aprendi-
zado e lhes garantirão mais
base para enfrentar o merca-
do de trabalho.

Novas tecnologias no aprendizado

sexta-feira 23 de outubro de 2009
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Democracia 
para o ensino
ENTRAR EM UMA faculdade é
um desafio. Conseguir pagar
o curso em dia pode ser ain-
da mais difícil. Segundo o
Sindicato das Entidades
Mantenedoras de Estabeleci-
mentos de Ensino Superior
no Estado de São Paulo, mais
de 24% dos alunos paulistas
estão inadimplentes. 

Mas existem possibilida-
des para quem quer ter uma
formação e não dispõe do di-
nheiro necessário no mo-
mento. Um deles é recorrer
ao financiamento específico
para acadêmicos, disponível
em duas modalidades. 

Pelo Crédito Universitário
PraValer, oferecido pela Ideal
Invest, o estudante paga cer-
ca de metade do valor da
mensalidade durante o cur-
so e o restante é parcelado
após a graduação – tudo isso
mediante comprovação de
carência de re-
cursos. Ou-
tra alter-
nativa é
o  F I E S
(Fundo
d e  F i -
nancia-
mento ao
Estudante
de Ensino Su-
perior), do Governo Federal,
que tem juros mais baixos e
o pagamento começa seis
meses depois da formatura –
mas é preciso comprovar
renda familiar inferior ao va-
lor da faculdade. 

Há também o sistema de
bolsas, que varia de acordo
com a instituição. Na Uni-
versidade Metodista de 
São Paulo, pelo Programa
Demanda Social, aqueles
que comprovam baixa ren-
da podem pedir bolsas de es-
tudo – de 25 a 50% - antes
mesmo de fazer o vestibu-
lar. Bolsas  integrais são 
conseguidas por meio do
ProUni, para alunos vindos
de escolas públicas ou bol-
sistas com ganho familiar
menor do que três salários
mínimos e as melhores no-
tas no Enem.                  

100
softwares estão distribuídos
nos laboratórios de informáti-
ca, agências, clínicas e salas
multimídia da Metodista

Crédito e 
bolsas dão
acesso aos

estudos Há facilidade no acesso à informação, mas professor é fundamental

INGRESSAR em um programa
de pós-graduação stricto sen-
su é um passo importante na
vida acadêmica. A expressão
latina significa literalmente
'sentido estrito', e no campo
dos estudos, refere-se ao ní-
vel de pós-graduação que ti-
tula o estudante como mes-
tre e/ou doutor em determi-
nado assunto. Neste caso, o
tema abordado durante as
pesquisas é mais específico
do que num curso lato sensu
(sentido amplo), também co-
nhecido como especializa-
ção. 

No Brasil, o mestrado é o
primeiro nível de um curso
stricto sensu, que além de pos-
sibilitar um aprofundamen-
to na formação, também
prepara o pós-graduado pa-
ra lecionar nas universida-
des e realizar pesquisas. O
próximo passo é avançar pa-
ra o doutorado – com meto-
dologias ainda mais comple-
tas - que legitima o estudan-
te como um pesquisador e o
capacita a cursar as suas es-
pecializações: pós-doutora-
do e livre-docência. 

Vale ressaltar que o mes-
trado não é condição obriga-
tória para aceitação no dou-
torado, alunos com desem-
penho destacado na gradua-
ção podem ingressar direta-

mente. Entretanto, não é ta-
refa das mais fáceis entrar
em um curso stricto sen-
su - basta observar a
relação de pré-re-
quisitos apre-
sentadas nos
editais, assim
como as etapas
de seleção dos
candidatos. São
exames orais, pro-
vas escritas, análises
de currículos, prévias de
projetos de pesquisa, entre-
vistas e cartas de recomen-

dação – as normas variam
em cada instituição, mas é

comum ser exigida, ex-
periência em proje-

tos de pesquisa.
Por isso,  co -

nhecer melhor
o clima da pós-
g r a d u a ç ã o ,
mesmo antes de

enfrentar todas
essas etapas, pode

oferecer maior possi-
bilida de ingresso. Algumas
universidades abrem vagas
para alunos especiais – ou

ouvintes – que assistem às
aulas para familiarizar-se
com o ambiente. 

As inscrições para o pro-
cesso seletivo dos cursos
stricto sensu que iniciam em
2010 da Universidade Meto-
dista de São Paulo estão
abertas: até 30 de outubro
para Administração (mestra-
do), Ciências da Religião
(mestrado e doutorado), Co-
municação Social (mestrado
e doutorado), Educação
(mestrado) e Psicologia da
Saúde (mestrado); e entre 5

de janeiro e 19 de fevereiro
para Odontologia (mestra-
do). Inscrições no Campus
Rudge Ramos, à Rua Planal-
to 106. Mais informações: tel.
(11 )  4366 -5549,  ou s i te
www.metodista.br/pos-gra-
duacao/stricto.

O aluno deve continuar
Mestrado e doutorado possibilitam pesquisa e docência

Pós-gradua-
ção: época de

inscrições 
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04 “A Internet mudou o mundo”
Será o tema de debates no Mix de Comunicação, evento que a Faculdade de Comunicação da
Universidade Metodista de São Paulo realiza de 27 e 29 de outubro, no Campus Rudge Ramos.
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Há vagas, mas falta 
preparo para o mercado
PROFISSIONAIS DE recruta-
mento de diversos segmen-
tos afirmam que o mercado
de trabalho brasileiro sofre
com a falta de profissionais
qualificados. Uma pesquisa
realizada entre os meses de
julho e setembro pela em-
presa de pesquisas
H2R, em parceria
com a revista
VOCÊ S/A, mos-
tra que o fator
t é c n i c o  f o i
apontado co-
mo principal
p r o b l e m a  p o r
57% dos entrevista-
dos. Apesar da dificul-
dade de tantos profissionais
ingressarem no mercado de
trabalho, das 130 empresas
ouvidas, todas apontaram
que não é fácil preencher pe-
lo menos um cargo. 

Trocando em miúdos, é
preciso que os profissionais
se preparem melhor, se apri-
morem mais e executem as
suas funções de maneira
mais apropriada, pois há va-
gas no mercado. A possibili-
dade de ingresso e o desem-
penho do profissional no

mercado de trabalho não são
o resultado somente de um
currículo bem feito e de uma
entrevista bem conduzida, e
sim o resultado de suas esco-
lhas e de toda a sua forma-
ção, formal e informal.

Para a psicóloga Sônia
Marques, supervisora

de Orientação Vo-
cacional e Plane-
jamento de Car-
reira da Univer-
sidade Metodis-
ta de São Paulo,

o profissional
precisa conhecer

as suas competên-
cias e habilidades, ter

boa formação acadêmica,
buscar e ter disponibilidade
para trabalhar em equipe e
versatilidade. 

Para quem ainda está na
faculdade, é importante in-
vestir em fluência no inglês
e participar de todas as ati-
vidades extracurriculares
possíveis dentro da univer-
sidade, como cursos, traba-
lhos sociais, empresas-jú-
nior, clínicas, iniciação
científica e monitoria.

Além do preparo acadêmi-

co, o sucesso no mercado de
trabalho depende direta-
mente da escolha correta da
carreira. Variáveis como ha-
bilidades, satisfação pessoal,
retorno financeiro e tradição
familiar interferem na esco-
lha da graduação. Mas o peso
que se emprega a cada um
destes itens pode ser crucial

para o futuro do profissional
que se forma.

Para a consultora da Cia. de
Talentos Taís Amaral, mesmo
quando o mercado está so-
brecarregado, o profissional
que tem o perfil diferenciado
se destaca. “Fazer o planeja-
mento da carreira é funda-
mental", afirma.

Formação acadêmica e fator técnico são fundamentais  

ALÉM DOS CORTES de pessoal
provenientes da crise, a nova
Lei do Estágio (11.788/08), vi-
gente desde setembro do ano
passado, fez diminuir sensi-
velmente as vagas de estágio
para os alunos. 

A lei trouxe mudanças con-
sideráveis tanto para as em-
presas quanto para os estu-
dantes: a diminuição de oito
para seis horas de trabalho
diárias, férias remuneradas e
obrigatoriedade do auxílio-
transporte. 

Mas, apesar do panorama
desfavorável, é possível a 
colocação no mercado de tra-
balho, desde que o candidato

seja dedicado e comprometi-
do com a sua função. 

De acordo com a Cia. de Ta-
lentos, consultoria que aten-
de empresas como VisaNet e
Porto Seguro, os estagiários
estão mais envolvidos nos
processos de seleção porque
receberão benefícios. 

As chances de mostrar as
competências aumentam
quando o candidato possui
formação qualificada, ativida-
des extracurriculares dentro e
fora da faculdade e fluência
em outros idiomas.

Estágio faz parte
do currículo

Não faltam 
oportunidades

aos profissionais
de des taque

O fator técnico foi apontado como principal problema por
57% dos entrevistados. Formação acadêmica ficou em
segundo lugar, com 23%. Em seguida, a disputa por talentos
versus a oferta de profissionais, com 19%. Idiomas e
habilidades comportamentais ficaram com 12% e 11%,
respectivamente.

PESQUISA FEITA PELA H2R, EM PARCERIA COM A REVISTA VOCÊ S/A ENTRE OS MESES DE JULHO A SETEMBRO

Fique atento aos dados

Nova lei trouxe benefícios
trabalhistas

“A estrutura que
a Metodista oferece
é a mesma que
vou encontrar
no mercado
de trabalho”
Aline Furlanetto, aluna
do curso Rádio e TV
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Empresas são conveniadas à
Central de Estágios da
Metodista, 
que em 2008 ofereceu 7 mil
vagas aos seus alunos.

3.000

Amanda Maria faz estágio na ONG CAMP, está
no 2o ano de Jornalismo.

“Com o estágio, a gente aprende na prática o
que vê de forma teórica na faculdade.”

Rodrigo Sampaio faz estágio na clinica da
Metodista, cursa o 4o ano de  fisioterapia.

“No estágio aprendo coisas que só são possíveis
na prática, como a lidar com os pacientes. Fico
mais confiante para o mercado de trabalho.”

Nicoli Frachetta faz estágio na ONG CAMP, faz o
2o ano de Jornalismo.

“O estágio abre as portas para o mercado de
trabalho. Além disso, me dá expêriencia e
confiança para prosseguir em minha carreira.”

Por que fazer estágio?
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Incentivo à educação
Cerca de R$ 14,4 milhões estão à disposição do PDDE (Programa Dinheiro
Direto da Escola) e ProJovem (Programa Nacional de Inclusão dos Jovens)

ESPECIALMENTE nos dias de
hoje, os centros universitá-
rios de referência têm inves-
tido bastante em estágios
que abraçam duas vertentes
primordiais: oferecer expe-
riência profissional ao estu-

dante, que por meio do tra-
balho voltado à comunidade
consegue ter as primeiras ex-
perimentações da área, e ao
mesmo tempo reforçar a for-
mação cidadã destes alunos,
que percebem a necessidade

de comum auxílio entre as
pessoas. 

No Grande ABC, são da
Universidade Metodista de
São Paulo as melhores opor-
tunidades para os universi-
tários vivenciarem essa ex-
periência – que refle-
tem para a popula-
ção  em presta-
ção de serviços
em várias mo-
dalidades.

Atualmente
estão em funcio-
namento as clíni-
cas de Fisioterapia, Fo-
noaudiologia, Nutrição,
Odontologia e Psicologia, que
mensalmente atendem milha-
res de pacientes, que pagam
uma espécie de 'preço de cus-
to', muito abaixo do valor de
mercado.

No Hospital Veterinário, os
alunos realizam cerca de 60
atendimentos diários e 70 ci-
rurgias por mês. Entre as es-
pecialidades do hospital estão
dermatologia, oncologia de
mama, clínica de animais sil-
vestres e ortopedia.

Já o Laboratório de Análise
Clínica faz exames para diag-
nósticos em laboratório pró-
prio e oferece atendimento lo-

cal e em campo (clínico, cirúr-
gico e laboratorial) em dife-
rentes áreas, com taxas que va-
riam entre R$ 6 e R$ 36, de
acordo com o procedimento a
ser realizado. 

Os alunos do curso de co-
municação partici-

pam da AgenciaJor,
responsável por
diversas publica-
ções, de distri-
buição interna
e externa. 

O Projeto Vida é
mais uma iniciati-

va  da  Metodista .
Crianças e adolescentes,

de 9 a 15 anos, praticam espor-
tes como basquete, capoeira,
dança, escalada, handebol, ju-
dô e natação, sob orientação e
instrução de 68 acadêmicos de
cursos variados. 

Além disso, a Academia-Es-
cola, com quase 2,5 mil m2 de
área construída proporciona
uma estrutura completa (in-
clusive com parede para es-
calada esportiva) a alunos e
funcionários da universida-
de, com acompanhamento
profissional para atividades
físicas como hidroginástica,
natação, musculação e gi-
nástica.

Deficientes 
buscam cursos

sexta-feira 23 de outubro de 2009
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Formação reforça
valor da cidadania
É importante para o universitário poder trabalhar com a comunidade

Universidade
deve estar 

conectada à
comunidade
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Qualificação é necessária

INSCRIÇÕES. A Universidade Metodista de São Paulo está com
inscrições abertas até o dia 30 de outubro para o processo seletivo
de seus Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu – Mestrado e
Doutorado – 1º semestre de 2010, para os cursos  Administração
(Mestrado), Ciências da Religião (Mestrado e Doutorado),
Comunicação Social (Mestrado e Doutorado),Educação (Mestrado)
e Psicologia da Saúde (Mestrado).

FEIRA. No dia 18 de novembro, a Faculdade de Gestão e Serviços
(FAGES) e a Faculdade de Administração e Economia (FAE), da
Metodista promovem a VI Feira de Negócios, que neste ano
aborda o tema Inovações e Cooperação. Entre os principais
palestrantes do evento, está Ozires Silva, fundador da Embraer, ex-
presidente da Petrobras e ex-ministro de Estado da Infraestrutura. 

FÓRUM. Nos dias 13 e 14 de novembro, o Núcleo de Formação
Cidadã (NFC) da Metodista realizará o V Fórum de Capoeira e
Cidadania e o II Festival de Capoeira Inclusiva, coordenados
pelo Prof. Ms. Eduardo Okuhar. Entrada franca.

BrevesBreves

A BUSCA pela qualificação pa-
ra encarar o mercado de tra-
balho tem levado cada vez
mais pessoas com algum ti-
po de deficiência a cursar o
ensino superior. A Lei de Co-
tas no 8.213/91 garantiu pa-
ra esses cidadãos de 2% a 5%
das vagas nas empresas com
mais de cem funcionários. 

Por isso, a qualificação pro-
fissonal e a aquisição de co-
nhecimentos e habilidades
profissionais passam a ser
uma necessidade para entrar
no mercado de trabalho. 

Na Universidade Metodis-
ta de São Paulo, nos últimos
quatro anos, o número de 
alunos com deficiência qua-
se triplicou, passando de 25
em 2005, para 70 em 2009 –
distribuídos em 32 cursos. 

Grande parte desse avan-

ço se deve à criação da As-
sessoria Pedagógica para In-
clusão da Pessoa Deficiente
na universidade. 

A assessora pedagógica
da Metodista Elizabete
Cristina Costa Renders ex-
plica o programa: “desen-
volvemos projetos que bus-
cam eliminar barreiras e
fornecer acesso democráti-
co à universidade, como o
Programa de Difusão de Li-
bras (Língua Brasileira de
Sinais) e a Biblioteca Digi-
tal para Pessoas com Defi-
ciência Visual. A inclusão
representa não só um ga-
nho para os novos alunos,
mas também uma série de
saberes e experiências so-
ciais enriquecedoras para
todos os estudantes da uni-
versidade".
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06 ‘Ensino Básico deverá ter somente professores graduados’
Plenário da Câmara aprova projeto de lei que exige nível superior, com licenciatura, para
professores que atuam na educação básica. Texto segue para votação no Senado. 

educação

PROMOVER CIDADANIA e inclu-
são social são os principais
objetivos da Escola de Espor-
tes, mantida pela Universi-
dade Metodista de São Paulo
com apoio da Prefeitura de
São Bernardo do Campo. 

Uma importante iniciati-

va do programa é a Acade-
mia-Escola, disponível para
todos os estudantes e fun-
cionários, que recebem com-
pleta estrutura e acompa-
nhamento profissional pa-
ra a prática de atividades
físicas, como hidroginás-

tica, natação, musculação e
ginástica. 

Para a comunidade, desde
1993 a Metodista mantém o
projeto social Escola de Es-
portes, que proporciona a
crianças e adolescentes (de
9 a 16 anos) a oportunida-
de de treinar handebol –
muitas vezes orientados
por jogadores do time

adulto “Metodista/São Ber-
nardo”. São dez sedes em
São Bernardo e uma em São
Paulo. Informações: tel. (11)
4366-5539, ou site www.me-
todista.br/handebol/escola-
de-esportes.

As turmas de basquete,
por exemplo, são formadas
por crianças e adolescentes,
e a única exigência da Me-
todista é que o aluno seja
matriculado e frequente re-
gularmente a escola. Se-
gundo Rogério Toto, super-

visor de basquete e coorde-
nador da Escola de Esportes,
“o objetivo é usar o esporte
como complemento da edu-
cação e também uma estra-
tégia para superar as ques-
tões de exclusão social”. 

Além das atividades ofere-
cidas para os estudades e pa-
ra a sociedade, a Metodista
também mantém equipes
profissionais. A mais nova é
a de basquete masculino,
formada neste ano, e que já
conquistou o título do Tor-
neio Novo Milênio, que é a
divisão de acesso do cam-
peonato paulista. 

Mais tradicional, em ação
desde 1993, as equipes mas-
culina e feminina de hande-
bol já são consideradas po-
tências no cenário nacional.
Atualmente disputam a Liga
Nacional de Handebol e o
Pan-Americano.

Esporte faz bem para todos
Crianças, estudantes e profissionais são bem-vindos

A IMPORTÂNCA da leitura é le-
vada a sério pela Universida-
de Metodista de São Paulo,
que mantém sua biblioteca
aberta tanto para os alunos
quanto para população não
acadêmica.

As publicações podem ser
pesquisadas diretamente na
biblioteca, como fazem cerca
de 1.500 pessoas por dia, ou
pelo site www.metodista.br/bi-
blioteca. Prazos de emprésti-
mos: sete dias para materiais
impressos; e três dias para fi-
tas de vídeo.  Para a comuni-
dade, é permitida a entrada às
quartas-feiras, das 13 às 18 ho-
ras; e às sextas-feiras, das 13 às
22 horas.                            

Vale saber que ler não é
uma simples decodificação
de símbolos; quer dizer, de fa-
to, interpretar e compreen-
der o que está escrito. É pre-
ciso refletir sobre o que foi li-
do, sobre novos assuntos e
realidades, o que permite à
pessoa abrir as portas de sua
percepção e expandir seus
horizontes. 

A prática configura-se como
um poderoso e essencial ins-
trumento libertário e oferece
constante aprendizado para o
indivíduo. Outro grande be-
nefício trazido pelo hábito da

leitura é o vasto vocabulário
que ela oferece, o que melho-
ra a qualidade de comunica-
ção, seja verbal ou escrita. 

Quando o estudante chega
à universidade, é importante
que este seja estimulado a
manter – ou desenvolver – a
cultura de ler e pesquisar nos
livros, e para isso a institui-
ção deve ter uma biblioteca
equipada, com abrangência
de obras para que as especifi-
cidades do momento sejam
contempladas. 

Masculino

2009 - Jogos Abertos Brasileiros; 2008 - Paulista,
Pan-Americano, Jogos Abertos do Interior, Jogos
Regionais; 2007 - Copa Brasil, Paulista, Pan-Ame-
ricano, Jogos Regionais; 2006 - Liga Nacional,
Jogos Regionais

Feminino

2009 - Jogos Abertos Brasileiros; 2008 - Liga Nacional, Paulista,
Jogos Abertos do Interior, Jogos Regionais, Copa Brasil, Jogos
Abertos Brasileiros; 2007 - Liga Nacional, Paulista, Jogos Abertos
Brasileiros, Jogos Abertos do Interior, Jogos Regionais; 2006 - Liga
Nacional, Paulista, Jogos Regionais, Copa Brasil

Títulos do handebol 

Biblioteca é para todos

COM O FIM DO ENSINO médio, o
estudante encara o que talvez
seja a sua primeira grande de-
cisão: optar por uma profissão.
Alguns se interessam por uma
área específica mas não conse-
guem decidir o curso, outros
gostam de áreas completa-
mente distintas, e ainda há os
que não fazem a mais remota
ideia do que querem. É co-
mum que o estudante opte por
um curso que esteja em voga
no mercado, em vez de fazer o
que realmente gostaria. 

Ricardo Arienti, coordena-
dor do curso de Gestão Tecno-
lógica em Recursos Humanos
da Universidade Metodista de
São Paulo indica a técnica da
CHAVE: “Conhecimentos (sa-
ber); Habilidades (saber fazer);
Atitude (querer fazer); Valores
(em que acredita); e Estímulo
(o que o move)”.  

A psicóloga Renata Schimit
sugere que o estudante pes-
quise a fundo a profissão esco-
lhida. É importante observar a
grade curricular do curso e em
quais áreas poderá atuar. “Isso
faz toda a diferença na escolha
da faculdade, pois algumas são

mais abrangentes e outras
muito específicas em relação
às disciplinas”, explica. 

Não existe uma fórmula pa-
ra fazer do universitário um
profissional de sucesso. Em ge-
ral, especialistas recomendam
gosto pela rotina, atualização
constante, ética, competência
e iniciativa – mistura para au-

mentar as chances de ser bem-
sucedido (e feliz). 

É certo que quanto mais in-
formações, menor o risco da es-
colha. Para auxiliar neste pro-
cesso, algumas instituições
promovem eventos específicos.
É o caso do Dia da Universida-
de Aberta, da Universidade Me-
todista de São Paulo, que apre-

senta a faculdade, os cursos e
esclarece dúvidas sobre as pro-
fissões aos alunos do ensino
médio. O próximo evento será
realizado no dia 7 de novem-
bro, das 10 às 16 horas, no Cam-
pus Rudge Ramos, rua Alfeu
Tavares, 149, São Bernardo do
Campo. Mais informações: tel.
(11) 4366-5000.

Pesquisa ajuda na
escolha do curso
Informações aumentam as chances de acerto na opção 
da universidade e da profissão, após ensino médio

é o número de publicações disponíveis na biblioteca 
da Universidade Metodista de São Paulo

123.000



www.metropoint.com

Metodista no Twitter
Siga a Metodista no www.twitter.com/metodista. Acompanhe as

informações sobre cursos gratuitos, programas e eventos.

A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA tem se
firmado como modalidade
de graduação que democra-
tiza o ensino superior, pois
os alunos acompanham, via
satélite, as aulas dos profes-
sores. Apesar de soar um
pouco diferente assisitir às
aulas pela televisão ou in-

ternet, os estudantes mos-
tram que esse formato tam-
bém traz resultados. Se-
gundo estatísticas do MEC,
o Enade (Exame Nacional
de Desempenho de Estu-
dantes) apontou equilíbrio
entre os alunos da gradua-
ção presencial e os que es-

tudaram a distância – estes
tiveram melhores notas em
7 das 13 áreas avaliadas. 

De acordo com o secretá-
rio de Ensino a Distância do
MEC, Carlos Eduardo Biels-
chowsky, essa metodologia
é indicada tanto para aque-
les que moram longe das

instituições de ensino de
qualidade, quanto para os
que trabalham e precisam
de horários mais flexíveis:
“A graduação a distância é
mais adequada às pessoas
que trabalham simples-
mente porque elas têm
maior flexibilidade com re-
lação aos encontros presen-
ciais. O perfil do aluno de
EAD é de pessoas mais in-
dependentes, com uma ex-
celente formação para o
mundo moderno do traba-
lho que precisa de profis-
sionais com iniciativa. A
metodologia da educação a
distância só funciona se no
bojo desse método você pro-
curar desenvolver ao máxi-
mo o processo de autono-
mia do estudante. E com is-
so ele sai com essa forma-
ção e o mercado de traba-
lho aceita bem”.

COMO DEFINIÇÃO clássica, “sus-
tentabilidade é usar os recur-
sos da natureza de tal forma
que não comprometa as gera-
ções futuras”, explica a coor-
denadora do Núcleo e Agên-
cia Ambiental da Universida-
de Metodista de São Paulo,
Waverli Neuberger. 

O termo, bastante utiliza-
do ultimamente em virtude
das condições em que se en-
contra o planeta, mais do
que uma moda é palavra de
ordem para muitas empre-
sas. Isso porque elas perce-
beram que se envolver em
questões ambientais traz,
além de benefícios à sua
imagem, possibilidade de se

manter nos negócios de for-
ma competitiva. 

Por encarar a sustentabili-
dade como um movimento ir-
reversível na gestão, as em-
presas precisam de gente for-
mada para pensar, que tenha
uma visão ampla do negócio e
saiba trabalhar levando em
consideração as três bases da
sustentabilidade (ambiental,
econômica e social). “Existe
até a necessidade de trabalhar

com esses profissionais antes
de entrarem no mercado de
trabalho – principalmente
agora, que muitas empresas
procuram por eles”, diz Bea-
triz Bulhões, diretora-executi-
va do Conselho Empresarial
para o Desenvolvimento Sus-
tentável. Neuberger, entusias-
ta da importância dos jovens
profissionais em agir e pensar
de modo sustentável, faz co-
ro: “Não existe a possibilidade
de alguém que vai se formar
daqui dois ou três anos não
ter que trabalhar com a ques-
tão ambiental, independente
da área de atuação.  Não é um
diferencial, e sim uma neces-
sidade”.

sexta-feira 23 de outubro de 2009
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Ensino a distância
ganha espaço
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No Brasil, no ano 2000 havia
1.682 alunos de graduação,
na modalidade do ensino a
distância. Em 2005, esse
número cresceu para 114 mil.
Em 2008, novo crescimento:
760 mil estudantes tiveram
acesso à graduação. A
estimativa do MEC é de que
esse número ultrapasse 
1 milhão em 2009. 

Multiplicação do
saber

Sustentabilidade no mercado de trabalho

O PROGRAMA de Semestre Aca-
dêmico no Exterior oferece a
oportunidade aos alunos de
todos os cursos da Universida-
de Metodista de São Paulo, de
ganhar uma experiência de
seis meses em uma universi-
dade estrangeira. 

O Convênio inclui a Univer-
sidade Mayor, no Chile, Uni-
versidade Madero, no Mé-
xico, Universidade do
Algarve, em Portu-
gal, e a Universi-
dade Del Centro
Latino America-
no, na Argenti-
na, nas quais os
alunos podem es-
colher algumas dis-
ciplinas para cursar,
desde que tenham relações
com o curso em que estão ma-
triculados na Metodista ou al-
gum curso correlato. 

Durante o período, o aluno
se compromete basicamente
com os gastos de estadia e pas-
sagens aéreas de ida e volta. 

De acordo com a assessora

de Relações Internacionais da
Metodista, Vanessa Martins,
são inúmeras as vantagens de
se realizar um intercâmbio co-
mo esse. “Os estudantes pas-
sam a valorizar mais o mun-
do acadêmico, ficam mais
confiantes e próativos na bus-
ca pelo conhecimento, sem es-
perar que os professores levem

tudo até eles.”
Além da oportuni-
dade de estudar

em outro país, o
intercâmbio se
torna um dife-
rencial no mer-
cado de traba-

lho, que valoriza
o investimento,

“Em geral esses estu-
dantes ficam mais maduros e
flexíveis e com uma inteli-
gência emocional e social
mais desenvolvida para lidar
com as situações no ambiente
de trabalho. Além disso, é um
diferencial conhecer outra
cultura e outra língua”, afir-
ma Vanessa Martins.

Conhecimento
globalizado

Enade comprova que há equilíbrio na qualidade com ensino presencial

Alunos cursam semestre
em faculdade no exterior

Há 
programas 
de baixo 
custo ou 
gratuitos

“É hora de as 
empresas mudarem
para sobreviver.”
Waverli Neuberger
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